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os valores do património:  
uma investigação sobre os sítios 
pré-históricos de arte rupestre  
do vale do rio côa e de siega verde
José Paulo Francisco1

RESUMO 

Apresentação do projecto de investigação de doutoramento Os Valores do Património: uma investigação sobre 

os sítios pré-históricos de arte rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde, em curso na Faculdade de Geografia 

e História da Universidade de Barcelona, sob a orientação da Professora Margarita Díaz-Andreu. Sintetizam-

-se as perguntas de investigação e os objectivos gerais e específicos, à luz das convenções e recomendações da 

Unesco para os sítios integrados na Lista do Património Mundial. A arte rupestre do Vale do Côa foi incluída 

nessa lista em 1998, tendo a área sido alargada às manifestações artísticas de Siega Verde em 2010.

Palavras-chave: Arte rupestre, Metodologia, Vale do Côa, Património, Legislação do património.

ABSTRACT

Presentation of the PhD research project Heritage values: research into Pre-historic rock art sites of the Côa 

River Valley and Siega Verde, to be developed at the Geography and History Faculty of the University of Bar-

celona, under supervisionof ProfessorMargaritaDíaz-Andreu. The author summarises the research questions 

and general and specific objectives under the scope of Unesco conventions and recommendations for World 

Heritage sites. The rock art of the Côa Valley has been part of that list since 2007, whereas the artistic manifes-

tations of Siega Verde were considered an integral part of the same area from 2010. 

Keywords: Rock art, Methodology, Côa Valley, Heritage, Legislation on heritage. 

1. Arqueólogo, membro do Grup d’Arqueologia Pública i Patrimoni Universitat de Barcelona: http://www.gapp.cat/ Facultat de 

Filosofia i de Geografía e Història, Carrer Montalegre 6, 08001, Barcelona; josepaulofrancisco32@gmail.com 

1. INTRODUÇÃO

Porque conservamos o património e para quem? Esta 
é a pergunta que esta tese de doutoramento pretende 
responder no contexto dos Sítios Pré-históricos de 
Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde. 
O interesse, da identificação e avaliação dos valores 
patrimoniais que levaremos a cabo nesta tese de dou-
toramento, reside na compreensão dos Sítios de Arte 
Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde como 
fenómeno social e na hipótese de construção de uma 
proposta de plano de gestão destes bens patrimo-
niais com base nos valores identificados, que valori-
ze o papel das Comunidades, conforme os objectivos 
estratégicos da Convenção do Património Mundial, 
“The “fifth C” for “Communities” (o quinto “C”, 

significando este C Comunidade e sendo os outros 
quatro: Credibilidade; Conservação; Capacidade e 
Comunicação (Albert, 2012); (UNESCO, 2007: 193). 

2. OBJECTIVO GERAL, ESPECÍFICOS  
E PERGUNTAS DE INVESTIGAÇÃO

O objectivo geral desta investigação é analisar o va-
lor social dos Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre 
do Vale do Rio Côa e de Siega Verde. Gerar conheci-
mento sobre o que significaram e geraram, em ter-
mos sociais desde a sua descoberta até à actualidade 
e contrastar o modelo de gestão actual destes sítios, 
com o estabelecido, nas Orientações Técnicas para a 
Aplicação da Convenção do Património Mundial, no 
respeitante à participação social. 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa13
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2.1. Objectivos específicos
Os objectivos específicos são:

1. Identificar e analisar os valores patrimoniais ac-
tuais dos Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre 
do Vale do Rio Côa e de Siega Verde.

2. Analisar se existiram mudanças nos valores do 
património ao longo do último século.

3. Estudar como os valores patrimoniais são per-
-cebidos pelos diferentes actores.

	 a) Pelos responsáveis pelas políticas públicas.
	 b).Pelas comunidades locais.
	 c)Por outros grupos.

4. Realizar um estudo da importância da tipolo- 
gia de valores identificados no âmbito dos diver-
sos grupos, com especial ênfase no valor social.

5. Ver como as novas directivas da UNESCO para 
fomentar a participação social estão a ser perce-
bidas e implementadas: pelos gestores e pelas 
comunidades.

6. Perceber quais são os elementos relacionados 
com os valores do património que deveriam 
constar num Plano de Gestão dos Sítios Pré
‑históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa 
e de Siega Verde.

2.2. Perguntas de investigação
Os objectivos mencionados, têm como desiderato, 
responder às seguintes perguntas de investigação:

1. O que significaram e significam os Sítios Pré-
históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa 
e de Siega Verde, em termos sociais, desde a sua 
descoberta até à actualidade? 

2. Qual o impacto social ao nível local da sua ins
crição na Lista do Património Mundial? 

3. Em que âmbitos as comunidades locais par-
ticipam na gestão deste bem cultural trans- 
fronteiriço? 

4. São os valores do património identificados con-
siderados na gestão dos sítios? 

5. Quais são os valores do património, que deve-
riam constar num Plano de Gestão dos Sítios 
Pré-históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio 
Côa e de Siega Verde? 

2.3. Importância deste trabalho
A importância deste trabalho de investigação, reside 
na necessidade de aplicação do conceito de valores 
do património nos estudos do património arqueoló-
gico, uma prática interdisciplinar e transdisciplinar 
que pretende caracterizar os processos históricos 

e sociais gerados em torno dos bens patrimoniais.  
A prática actual da gestão do património, considera 
a gestão baseada nos valores como um dos enfoques 
mais importantes da gestão do património arqueo-
lógico (Austrália ICOMOS, 2000; Johnston et al., 
2006; Aplin, 2002; Doumas, 2013; de la Torre, 2013). 
A identificação e avaliação dos valores patrimoniais 
dos sítios arqueológicos deste caso de estudo (Pear-
son & Sullivan, 1995: 126; Lung et al., 2007) contri-
buirá para uma proposta de Plano de Gestão, tendo 
por base o pressuposto de que a marginalização de 
alguns valores e a supremacia de outros pode dimi-
nuir o significado de um lugar (Mason, 1999). Na 
actualidade a gestão dos sítios classificados como 
Património Mundial pela UNESCO, exige a iden-
tificação e avaliação dos valores atribuídos a estes 
sítios pelas diferentes partes interessadas (Carter & 
Bramley, 2002; Feilden & Jokileht, 1993; Mydland 
& Grahn, 2012). Face a inexistência de um Plano de 
Gestão dos Sítios Pré-Históricos de Arte Rupestre do 
Vale do Rio Côa e de Siega Verde, a identificação e 
avaliação dos seus valores patrimoniais pode contri-
buir para a elaboração desse plano.

3. CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO

A importância que a sociedade atribui ao patrimó-
nio cultural tem vindo a alterar-se, ao seu valor 
identitário, acresce hoje o valor social e económico 
enquanto recurso territorial gerador de fortes con-
tributos para as economias locais e regionais, no-
meadamente, no contexto do turismo patrimonial. 
No entanto são ainda escassos os estudos de impac-
to social e económico aplicados ao património cul-
tural que o comprovem, inexistentes para o nosso 
caso de estudo. Esta investigação em Arqueologia 
Pública, visa obter uma visão da percepção e valor 
social destes elementos do património arqueoló-
gico, classificados como Património Mundial pela 
UNESCO. Medir o retorno sociocultural e econó-
mico do investimento realizado nas acções de inves-
tigação, conservação e patrimonialização, o impacto 
social e económico do seu estatuto de Património 
Mundial e do turismo patrimonial nas comunida-
des locais e analisar a sustentabilidade das práticas 
de gestão com base nos valores identificados.
A identificação e avaliação dos valores patrimoniais 
dos Sítios Pré-Históricos de Arte Rupestre do Vale 
do Rio Côa e de Siega Verde e o impacto das acti-
vidades arqueológicas sobre os cidadãos, permi-
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tirá estudar o próprio valor social da arqueologia. 
O papel do arqueólogo na atribuição de valores do 
património, pode ser encontrado no conteúdo dos 
códigos de conduta das associações profissionais de 
arqueologia, que emergiram no contexto da gestão 
de património a partir dos anos 60 (para uma visão 
geral, ver, por exemplo, Aitchison, 2007; Meskell & 
Pels, 2005; Lynott & Wylie, 2000). Em todos esses 
códigos, os arqueólogos são considerados “os prin-
cipais conselheiros sobre os valores do património” 
(Okamura, 2010: 58).

3.1. Os valores do património
No início do século XX, o conceito de valor tornou-se 
cada vez mais importante no campo da conservação, 
Alois Riegl (1903) na sua obra O Culto Moderno dos 
Monumentos, investigou o papel dos diferentes va-
lores no contexto da conservação, descreve diferen-
tes tipos de valor que servem para orientar a ação 
para as intervenções de conservação. Riegl defen-
de a existência de um afastamento entre o autor e o 
espectador das diferentes épocas “… o sentido e a 
importância dos monumentos não cabem às próprias 
obras em virtude da sua determinação originária, mas 
somos nós, modernos, quem lhos atribui” (Riegl, 
2013; 14). Enquanto Ruskin e Viollet-le-Duc, enfati-
zam uma abordagem específica para a conservação 
baseada na importância da idade e integridade, res-
pectivamente, Riegl teoriza a conservação sistemati-
camente com base na ideia de valor. 
A prevalência de um determinado tipo de valor ser-
ve, para explicar por que certas intervenções são pre-
feridas em detrimento de outras (Herrmann, 2015: 
115). Na primeira metade da década de 1980, Tainter 
e Lucas (Tainter & Lucas, 1983) e Lipe (Lipe, 1984) 
abordaram a questão da importância da investigação 
sobre a gestão de recursos culturais, destacaram 
a ideia de qualidade em relação à “significância” e 
“valor e significado”, ou seja, a noção de valor como 
guia para a selecção (Herrmann, 2015: 117-118). 
O termo “valores patrimoniais” refere-se aos signi-
ficados e valores que os indivíduos e grupos de pes-
soas concedem ao património (Díaz-Andreu, 2016 
a; b; 2017). Os valores patrimoniais podem ser defi-
nidos como um conjunto de características ou quali-
dades objectos e locais culturais, e práticas culturais 
intangíveis percebidas como positivas por certos in-
divíduos ou grupos (Díaz-Andreu, no prelo). Os va-
lores do património não são fixos, mas criados cul-
turalmente (Díaz-Andreu, no prelo), existem vários 

tipos de valor, histórico, estético, natural, antropo-
lógico, simbólico, social e económico entre outros, 
sendo de relevar a importância atribuída nas últimas 
quatro décadas ao valor social “um apego colectivo 
a um lugar que incorpora significados e valores que 
são importantes para uma comunidade ou comuni-
dades” (Jones, 2017: 22).
Para uma avaliação dos valores dos sítios arqueoló-
gicos e patrimoniais, precisamos considerar a rele-
vância dos valores artísticos, históricos e sociais que 
estes sítios geram, tal realização requer o envolvi-
mento das partes interessadas como bens compar-
tilhados que são e não vistos como bens públicos ou 
de mercado (Klamer, 2014: 59). Os estudos de im-
pacto económico servem para avaliar os valores fi-
nanceiros gerados por um museu, um sítio arqueo-
lógico, avaliam o retorno económico das actividades 
económicas geradas (Klamer, 2014: 61). Os valores 
culturais de um sítio arqueológico compreendem 
os seus aspectos artísticos, históricos, estéticos, va-
lores espirituais, valores sociais e dizem respeito à 
sociedade em geral, os valores pessoais são os va-
lores que um sítio arqueológico e patrimonial pode 
ter para uma pessoa, os valores podem variar entre 
os stakeholders, as crianças tendem a ter interesses 
que pode ser bastante diferente dos adultos (Kla-
mer, 2014: 64-65). 
No período de 1998 até 2005, o Getty Conserva-
tion Institute (GCI) desenvolveu uma investigação 
denominada “Research on the Values of Heritage”, 
dedicada aos valores do património, visava esta-
belecer vínculos entre as abordagens culturais e 
económicas de valorização do património. Desta 
investigação resultou a publicação de um conjunto 
de publicações de referência, Economics and Herita-
ge Conservation:A Meeting Organized by the Getty 
Conservation Institute (Mason, 1999), resultante de 
um encontro ocorrido em Dezembro de 1998, em 
Los Angeles, e publicado em 1999: Values and He-
ritage Conservation:Research Report (Avrami,  Ma-
son, & de la Torre, 2000), no ano 2000 e Assessing 
the Values of Cultural Heritage: Research Repor (de la 
Torre, 2002), em 2002. Um dos pontos a relevar do 
encontro de 1998, seria a preocupação com a cres-
cente valoração do património em termos do valor 
económico, em detrimento de outras abordagens de 
avaliação e a constatação de que os métodos utiliza-
dos seriam insuficientes para identificar os vários 
valores do património. Outra conclusão relevante 
deste encontro foi a compreensão da noção essen-
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cialmente pública e colectiva do património, desta 
forma, percebe-se ainda mais a necessidade de me-
lhor compreendermos os processos sociais envolv 
dos na valorização do património, com o objectivo 
de estender os múltiplos valores atribuídos ao patri-
mónio cultural, nomeadamente aos valores patri-
moniais dos sítios arqueológicos.
No entanto o termo “valor” poderia ser substituí-
do pelo termo “significância” (Austrália, ICOMOS: 
2000). A Significância, segundo Mason (Mason, 
2002), é “construída e modelada pelo tempo, lugar e 
pessoas envolvidas na sua articulação” indica a im-
portância geral de um sítio, determinada através da 
análise da totalidade dos valores que lhe são atribuí-
dos, reflecte o grau de importância do lugar (Mason 
& Avrami, 2002), pode ser vista como uma defi-
nição mais ampla do que os valores do património 
(Mason, 2002) correspondentes às diferentes partes 
interessadas (Doumas, 2013; de la Torre, 2013). Ma-
son e Avrami (2002:16-17) sugerem sete grupos de 
valores na avaliação de significância: valor histórico 
e artístico; valor social e cívico; valor espiritual ou 
religioso; valor simbólico ou de identidade; valor 
científico; valor natural; valor económico.
Outra questão importante em relação à compreensão 
dos valores patrimoniais é a origem conceptual dos 
valores, os valores são intrínsecos, isto é, objectivos e 
corporificados no objecto patrimonial; ou só existem 
em relação a outra coisa, são extrínsecos, isto é, sub-
jectivos e atribuído pelas pessoas. Estas duas pers-
pectivas estão ligadas às ideias de valor universal e 
representativo. Com o crescente reconhecimento da 
diversidade cultural, o conceito de valor patrimonial 
foi além do intrínseco e universal e foi reconhecida a 
natureza extrínseca e relativa dos valores, relevando 
o papel central das pessoas e comunidades na defini-
ção do património e dos seus valores. 
O valor é assim determinado pela cognição e pelo 
contexto, é relacional, esta perspectiva construti-
vista foi confirmada na investigação do Getty Con-
servation Institute na segunda metade da década de 
1990 (Herrmann, 2015: 119-122). Na maior parte dos 
casos, os valores patrimoniais não são intrínsecos, 
mas sim subjectivos, ligados ao contexto, não é ape-
nas o especialista que identifica os valores do patri-
mónio, mas as várias partes interessadas envolvidas 
e que se interessam pelo património, as comunida-
des locais. Desta forma o “valor universal excep-
cional” dos sítios inscritos na Lista do Património 
Mundial da UNESCO deve ser gerido por forma a 

considerar os valores do lugar para as comunidades 
locais. Os valores do património nãos são um con-
ceito imutável (Taylor, 2004) são uma construção 
cultural e social (Darvill, 1995; Mason, 2006; Hall, 
1997; Heras et al., 2013).
A tipologia dos valores do património tem sido ob-
jecto de debate nos últimos anos (Matarasso, 1997; 
Williams, 1997; Sandell, 1998; Persson, 2000; She-
ppard, 2000; Evans, 2001; Parker, 2002; Frey, 1997; 
Russell & Winkworth, 2001; de la Torre, 2013; Ma-
son & Avrami, 2002; English Heritage, 2006). Exis-
tem diferentes tipos de valores patrimoniais, a mais 
antiga classificação sistemática conhecida no campo 
da conservação foi feita por Aloise Riegl em 1903 
na sua obra “O Culto Moderno dos Monumentos”  
(Riegl, 2013), um estudo tipológico sobre os valores 
artísticos e históricos da arte e arquitectura. A tipo-
logia de Riegl incluía o: valor artístico, valor históri-
co, valor de antiguidade, valor comemorativo e valor 
actual, discute a diferença entre valores memoriais 
e actuais. Recentemente outras tipologias foram 
criadas (Labadi, 2007, 2013; Mason, 2008; Battaini-
-Dragoni, 2005). 
Outra classificação realizada por Lipe (Lipe,1984) 
identifica o valor económico, estético, associativo e 
simbólico, baseada na ideia de contexto (no âmbito 
da investigação encomendada pelo Getty Institute, 
a ideia de contexto foi reforçada), distingue quatro 
contextos de valor e os seus tipos associados: o po-
tencial económico é expresso em valor económico; a 
tradição estilística, psicologia humana e outros fac-
tores influenciam os padrões estéticos , sendo, o va-
lor estético e o conhecimento tradicional, que se ma-
nifestam, por exemplo, em documentos históricos, 
tradições orais e mitologia, que determinam o valor 
associativo ou simbólico. A Carta de Veneza, consi-
dera o valor histórico, arqueológico e valor estético 
enquanto a Convenção do Património Mundial 
os valores: histórico, artístico, científico, estético, 
etnológico ou antropológico, e além desses conside-
ra ainda o valor social (Herrmann, 2015: 124-125).
Os valores desempenham um papel central nos 
estudos do património, desde da década de seten-
ta do século XX. Desde esse momento, assistimos 
a uma crescente importância da avaliação e gestão 
dos diversos valores do património, com o interesse 
pós-moderno na construção social do património, 
o foco vais mais além dos valores intrínsecos e a na-
tureza “extrínseca “dos valores do património tem 
sido considerada, ou seja, o entendimento de que os 
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valores são construídos por indivíduos e grupos de 
pessoas (Herrmann, 2015: 116-117). Várias tipolo-
gias de valores têm sido propostas, mas, no entan-
to, as classificações são subjectivas e dependentes 
das perspectivas dos especialistas ou do contexto 
da investigação. 
Os relatórios sobre valor e economia do património 
cultural organizados pelo Getty Conservation Ins-
titute, no âmbito da investigação “Research on the 
Values of Heritage” acrescentam que o termo valor é 
entendido e utilizado para nos referirmos às “quali-
dades e características vistas nas coisas” e varia ampla-
mente do valor estético ou simbólico ao económico 
(Herrmann, 2015: 116-117). Distinguem os conceitos 
de valor e significado, sendo que o “significado cultu-
ral”, é entendido como um termo abrangente para o 
conjunto de valores atribuídos a um sítio. Em termos 
práticos conduziram a uma (re)teorização do concei-
to de conservação dos monumentos e sítios, de um 
mero foco no aspecto material das intervenções para 
a gestão de valores patrimoniais. 

3.2. Natureza do valor de património
O valor é assim determinado pela cognição e pelo 
contexto, é relacional, esta perspectiva construti-
vista foi confirmada na investigação do Getty Con-
servation Institute (Herrmann, 2015: 119-122). Na 
maior parte dos casos, os valores patrimoniais não 
são intrínsecos, mas sim subjectivos, ligados ao 
contexto, não é apenas o especialista que identi-
fica os valores do património, mas as várias partes 
interessadas envolvidas e que se interessam pelo 
património, as comunidades locais. Desta forma 
o valor universal dos sítios inscritos na Lista do 
Património Mundial da UNESCO deve ser gerido 
por forma a considerar os valores do lugar para as 
comunidades locais. Os valores do património nãos 
são um conceito imutável (Taylor, 2004) são uma 
construção cultural e social (Darvill, 1995; Mason, 
2006; Hall, 1997; Heras et al., 2013). 

3.3. Valor social do património
O valor social do património é um conceito comple-
xo (Pearson & Sullivan, 1995: 155), tem sido utiliza-
do de diversas maneiras: identidade da comunidade; 
apego ao lugar; valor simbólico; associações espiri-
tuais; capital social; lazer; e educação (Jones & Leech, 
2015: 6, Jones, 2016 & 2017). A terminologia inclui 
além do “valor social” conceitos sobrepostos como 
“valor comunitário” (Pearson & Sullivan, 1995),  

“valor comunal” (English Heritage, 2008), “valor 
da comunidade patrimonial” (Conselho da Europa, 
2005 & 2009) e “significado social” (Bryne et al., 
2003) usados para designar aspectos do que é descri-
to como valor social. A tipologia de valores patrimo-
niais considerados pelos especialistas ao longo dos 
últimos dois séculos, mostra a consideração inicial 
dos valores históricos e estéticos, a inclusão nos fi-
nais do século XIX do valor natural e antropológico 
e a importância atribuída ao valor histórico, a par do 
artístico e valor de antiguidade. 
As Cartas Internacionais produzidas no século 
XX privilegiaram os valores históricos, científicos 
e estéticos, juntamente com a ênfase no tecido 
histórico (por exemplo, Carta de Atenas, 1931; Carta 
de Veneza, 1964). Só na segunda metade do século 
XX desde a reunião do ICOMOS realizada em Bur-
ra no ano de 1979 (ICOMOS Australia,1979), assis-
timos à assunção do valor social do património e à 
necessidade de avaliação do significado do lugar, 
ou seja, à análise dos valores do lugar além do seu 
valor de uso. A Carta para a Conservação dos Locais 
de Importância Cultural, Carta de Burra – The Aus-
tralia ICOMOS Guidelines for the Conservation of 
Places of Cultural Significance de 1979 (cuja última 
atualização foi realizada em 2013), foi adoptada pelo 
ICOMOS-Austrália neste momento e posterior-
mente revista em 1981, 1988, 1999 e 2013. Colocou a 
avaliação do “significado cultural” no centro do pro-
cesso de conservação com base no seguinte pressu-
posto: “lugares de significado cultural enriquecem 
a vida das pessoas, muitas vezes proporcionando 
um profundo e inspirador senso de conexão com a 
comunidade e a paisagem e com as experiências vi-
vidas” (ICOMOS Austrália, 1979: 1). O valor social é 
definido nas Directrizes da Carta de Burra como “as 
qualidades pelas quais um lugar se tornou um foco 
espiritual, político, nacional ou outro sentimento 
cultural”, é assim colocado em pé de igualdade, pelo 
menos em teoria, com o valor histórico, estético, 
cultural e científico (ICOMOS Austrália, 2013). Este 
documento apresenta a noção de significado cultu-
ral, onde se encontram valores como os históricos, 
estéticos, científicos e sociais.

4. METODOLOGIAS DE INVESTIGAÇÃO

Nesta investigação aplicaremos a metodologia an-
tropológica ou etnográfica aplicada à arqueologia. 
As abordagens desde as etnografias arqueológicas 
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oferecem informações importantes sobre a multi-
vocalidade e os discursos gerados sobre os sítios ar-
queológicos e para a tomada de decisões na gestão de 
património (Castañeda & Matthews, 2008; Geurds, 
2007; Hamilakis & Anagnostopoulis, 2009; van der 
Linde, 2012). A etnografia arqueológica pode ser defi-
nida como um espaço transdisciplinar e transcultu-
ral que permite a interacção entre os investigadores 
e diversos públicos (Hamilakis & Anagnostopoulis, 
2009). Constitui um método reflexivo para inves-
tigar o que a arqueologia faz na sociedade (Smith, 
2004: 1), tem as suas origens nas arqueologias pós-
-processuais interpretativas dos anos 80 e 90 do 
século XX e na ideia de que as interpretações do 
passado são socialmente construídas, multivocais e 
politicamente influenciadas (van der Linde, 2012: 25).
Na última década surgiram estudos que aplicaram 
o método etnográfico em arqueologia numa pers-
pectiva histórica (Castañeda & Matthews, 2008; 
Edgeworth, 2006; Hamilakis &Anagnostopoulis, 
2009; Hollowell & Nicholas, 2008; Pyburn, 2008; 
2009). Numa categorização entre as intersecções 
da etnografia e arqueologia, Castañeda (2008), fez 
uma distinção entre “etnoarqueologia” e “etnogra-
fias da arqueologia”. Na qual define a etnoarqueo-
logia como o uso pelos arqueólogos de métodos 
etnográficos, destinados a produzir conhecimento 
que contribua para entender o passado como uma 
realidade material que é epistemologicamente mas 
não ontologicamente, separada do presente (Cas-
tañeda, 2008: 28). Outra das intersecções entre a 
arqueologia e etnografia é definida como “etnogra-
fias da arqueologia”, cujo método aplica a etnografia 
e a antropologia sociocultural para compreender o 
funcionamento político, histórico e discursivo da 
arqueologia nos contextos sociais contemporâneos 
(van der Linde, 2012: 25). 
A maioria das etnografias de projectos arqueológi-
cos focaliza-se no entorno dos sítios arqueológicos 
(Bartu, 2000; Castañeda, 2008: 37; Chiang, 2012; El-
-Haj, 2001; Meskell, 2005, “interface social” (Long, 
2003) onde a multiplicidade de interpretações pos-
sibilita o desenvolvimento de etnografias arqueoló-
gicas através de métodos como a observação parti-
cipante (Castañeda, 2008: 37). Os pontos fortes da 
etnografia arqueológica, são a sua reflexividade crí-
tica, natureza holística, o seu carácter multitempo-
ral e não presentista, envolvimento sensorial com 
o mundo, compromisso político e a sua concepção 
como prática colectiva, que transcende as fronteiras 

entre o investigador e os seus diversos públicos (van 
der Linde, 2012: 25). 
A etnografia arqueológica não é simplesmente uma 
prática emergente de reaproximação da arqueologia 
social e da antropologia social, é um espaço interdis-
ciplinar, transcultural, que ao nível da metodologia 
e da prática, envolve investigações multicêntricas, 
etnográficas e etno-históricas, como entrevistas 
formais, informais e observação participante (Ha-
milakis & Anagnostopoulos, 2009: 67). Mais do que 
a reintrodução da etnografia em projectos arqueoló-
gicos, é um espaço transdisciplinar e transcultural 
de relacionamento, diálogo e crítica, entre investi-
gadores e outros actores sociais centrado nos ves-
tígios do passado (Hamilakis & Anagnostopoulos, 
2009: 67). A etnografia arqueológica pode incluir 
também as etnografias da prática arqueológica e dos 
arqueólogos, especialmente as maneiras pelas quais 
os conhecimentos arqueológicos são produzidos e 
as práticas arqueológicas são realizadas (Edgewor-
th, 2006). As etnografias arqueológicas perturbam 
as ontologias arqueológicas convencionais e os mo-
dos de pensar e da prática disciplinar (Hamilakis & 
Anagnostopoulos, 2009: 71).
A observação participante desta investigação, con-
sistirá no registo das dinâmicas dos grupos de in-
teresse, obtidas pela observação e compreensão 
das relações entre as comunidades locais e os sítios 
arqueológicos. A par da observação participante, 
realizarei entrevistas semiestruturadas individuais 
e em grupo, gravadas por meios audiovisuais, por 
forma a capturar e transmitir a multivocalidade des-
sas duas paisagens patrimoniais, um documentário, 
um arquivo audiovisual e uma série de clips de filme 
das entrevistas com o objectivo de apresentar e di-
vulgar os valores patrimoniais atribuídos aos sítios 
arqueológicos pelas comunidades locais.
 A estratégia metodológica REAP a utilizar (cf. Low, 
2002) envolve, um enfoque interpretativo e preten-
de produzir uma descrição das várias considerações 
acerca do fenómeno social em investigação. Esta 
estratégia pretende determinar os valores cultu-
rais e sociais atribuídos a estes sítios arqueológicos 
pelas comunidades locais. As metodologias supra-
mencionadas, serão complementadas pela avaliação 
dos valores económicos a realizar nesta investigação 
com recurso às metodologias propostas por Klamer 
(Klamer, 2004). Nomeadamente o estudo de im-
pacto do valor económico adicionado pelo processo 
de investigação, conservação e patrimonialização, 
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gerado pelo retorno económico do investimen-
to realizado no processo de estudo, conservação e 
valorização dos Sítios Pré-historicos de Arte Rupes-
tre do Vale do Côa e de Siega Verde nos diversos sec-
tores da economia. Estes projectos de arqueologia 
pública, serão investigados na relação dos diversos 
agentes, contextos e processos sociais, através da et-
nografia como componentes do processo e dinâmi-
ca da investigação arqueológica, base para processos 
interactivos entre arqueólogos, partes interessadas, 
público e intercâmbio transcultural de interpreta-
ções, reivindicações e significados do passado (Cas-
tañeda, 2008: 54).
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